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Música na GRÉCIA ANTIGA

A música, desde cedo, teve um importante papel na sociedade grega, acompanhando tanto os 
rituais sagrados como os profanos; acreditava-se que a música possuía poderes divinos sobre a 
saúde física e a mente humana. 

As melodias tradicionais – as nomoi – acompanhavam os poemas épicos dedicados aos deuses, 
em frases curtas que se repetiam, executadas por voz e usualmente por lira ou por aulos, num 
ritmo de acordo com a métrica das palavras. Embora poucos escritos chegassem aos nossos dias, 
Arkhilochos de Paros, Tirtaios, Alcman ou Stesichoros foram reputados poetas líricos da época.
A Pitágoras se atribui, segundo a tradição, a primeira teoria da música – mediu a altura dos sons 
e o intervalo entre as notas musicais, cuja harmonia dependia de razões numéricas – ficaram, 
então, conhecidas os 12 meios tons (ou as 12 notas) actualmente identificados na música ociden-
tal. Também o 1/4 de tom eram utilizado na música (o que só contemporaneamente se explorou).
Contrários ao racionalismo de Pitágoras, Aristóteles (384 – 322 a.C.) defendia mais a relação da 
Música com as Emoções da Alma através da percepção sensorial e Aristóxenes de Tarento, que 
ainda definiu as Tonalidades (a ordem melódica dos sons e seus intervalos) e os Ritmos (a ordem 
da repartição da duração de cada som ou nota musical.
A Melodia grega baseia-se essencialmente em quatro sons (tetracorde), o número de cordas de 
uma Lira. As escalas (sucessão dos sons musicais) eram lidas da nota mais aguda para a mais 
grave (ao contrário da actualidade), existindo inicialmente três Modos:

• Modo Dórico em Mi MI – RÉ – DÓ – SI  (tom – tom – leima [meio-tom])
• Modo Frígio em Ré RÉ – DÓ – SI – LÁ  (tom – leima – tom)
• Modo Lídio em Dó DÓ – SI – LÁ – SOL  (leima – tom – tom)

Posteriormente, surgiram quatro Modos secundários (que completam a oitava actual e exacta-
mente com a mesma sequência de intervalos, à excepção do último):

• Hipodórico em Lá LÁ – SOL – FÁ – MI  (tom – tom – leima)
• Hipofrígio em Sol SOL – FÁ – MI – RÉ  (tom – leima – tom)
• Hipolídio em Fá FÁ – MI – RÉ – DÓ  (leima – tom – tom)
• Mixolídio em Si SI – LÁ – SOL – FÁ  (tom – tom – tom)

Arkhilochos, séc. II a.C. [cópia romana]

Safo ensinando música, pintor de Niobide, ca. 460 a.C.

INTRODUÇÃO
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Música na GRÉCIA ANTIGAFORMAS MUSICAIS

A música era parte importante na vida civil e religiosa grega – casamentos, funerais, vindimas, 
banquetes, sacrifícios, procissões, orações. As cadências de marchas dos soldados, de ginastas ou 
remadores eram dadas por instrumentos musicais. Assim se criaram formas musicais de acordo 
com a métrica da poesia, os modos musicais e os fins a que se destinavam.

HIMNOS (umnoz) 
Sendo inicialmente uma canção com fins sagrados ou seculares, evoluiu para uma utilização uni-
camente religiosa. O canto era acompanhado por uma lira e um coro de vozes situado junto ao 
altar, num estilo simples, linear e sem ornamentos excessivos. Os Hinos eram cantados durante 
as Festividades dos Deuses antes do Sacrifício.

PAIAN (paian) 
Considerada a forma musical mais antiga, estava ligado à adoração de Apolo – o deus patrono 
da música.

DITHYRAMBOS (diquramboz) 
Dedicado ao culto de Dionísio, deus das vindimas, eram canções orgíacas e estão na origem da 
Tragédia e ou Líricas populares. Nestas peças, os coros executavam danças miméticas vivas e 
entusiásticas. A lira junta-se ao aulos que toca no adequado modo Frígio ou Hipofrígio.

NOMOS (nomoz) 
Seriam provavelmente simples melodias para a lira ou para o aulos.

ADONIDIA (adwnidia)
Eram cânticos cantados por mulheres ao deus Adónis, simbolizando a beleza da natureza.

IOBACCHOS (iobakcoz) 
Eram cantados nos sacrifícios e festividades de Dionísio e carregados da insolência do deus.

HYPORCHEMA (uporcηma) 
Oriunda de Creta, eram canções e danças tocadas no modo Frígio e Dórico.

Dithyrambos por um auletes e sua família perante 
Dionísio e sua consorte, séc. IV a.C. 

Hetaira e jovens, do pintor de Hefestos, ca. 450 a.C.

Competição entre Apolo e Marsyas, de Praxíteles, séc. IV a.C.
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Música na GRÉCIA ANTIGAINSTRUMENTOS MUSICAIS

Auletes (músico de Aulos), séc. V a.C.

Aerofones (instrumentos de sopro)

AULOS (auloz) 
O mais importante instrumento de sopro da Grécia Antiga, era usado nas cerimónias de Dio-
nísio, paradas, jogos, palestras, etc. 
Consistia em um ou dois tubos abertos de madeira, com palheta num dos extremos e 3 a 5 orifí-
cios lateralmente (sendo 6 no séc. V a.C.). Os sons emitidos podiam ser em uníssono (a mesma 
nota) ou em harmonia (duas notas diferentes).

PLAGIAULOS (plagiauloz)
Semelhante ao Aulos, a embocadura era colocada de lado. Feita em madeira de Lotus, a sua 
origem é atribuída aos Líbios. Existia também uma versão com saco de ar, o Askaulos. 

SALPINX (salpigga)
Trompeta rectilínea feita de cobre, com embocadura em osso, era usado para chamadas de guerra 
ou mensagens. De acordo com o pavilhão em forma de sino, emitiam diferentes sons.

SYRINX (surigξ)
Conhecida actualmente como Flauta de Pan, era constituída por 7 tubos de dimensão crescente. 
Fechados numa das extremidades, o som era emitido pelo sopro na abertura superior da cana.
Sendo uma flauta pastoril, o seu som, doce e leve, era limitado ao registo agudo.

Krouomena (instrumentos de percussão)

TYMPANON (tumpanon) – tambor

KROTALA (crotala) – estalo ou castanhola

SISTRON (seistron) – sistro

KYMBALA (cumbala) – címbalo

Instrumentos com alguma semelhança aos da actualidade, eram utilizados na marcação dos 
ritmos de dança, sobretudo, nas cerimónias a Cybele e a Dionísio.

Tocador de Salpinx e de Hydraulis, Alexandria, séc. I
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Música na GRÉCIA ANTIGAINSTRUMENTOS MUSICAIS

Cordofones (instrumentos de cordas)

CHELYS (celuς)
O mais utilizado da família das liras, é tocado por Apolo e em cenas da vida quotidiana. 
A sua construção consiste numa caixa de ressonância (para amplificar o som) feita de carapaça 
de tartaruga coberta com uma pele, dois braços de corno de cabra, um travessão a unir os dois 
extremos e onde se enrolam as sete cordas em tendão de carneiro e um cavalete de cana preso 
entre a caixa de ressonância e as cordas. 
As cordas podiam ser dedilhadas (com os dedos) ou percutidas com um plectro (feito de corno, 
osso, marfim ou metal). 

KHITARA (ciqara)
Semelhante à cítara, era de maiores dimensões que o chelys. A caixa de ressonância, em madei-
ra, possuía uma forma mais quadrangular e decorativa. Era tocada com um plectro e apenas em 
cerimónias religiosas.

PHORMINX (jormigξ) 
Instrumento de constituição entre a lira e a khitara, possuía duas a sete cordas. 

TRIGONON (trigwnon)
Instrumento da família das harpas cujo nome se deve à sua armação de três elementos rectilí-
neos em forma triangular. Apesar de possuir muitas cordas, no essencial, era tocada como a lira. 
Existiam outros instrumentos desta família, como o Pektis, cuja armação era constituída por um 
elemento recto e outro curvo, e o Magadis que eram mais frequentemente percutidos com o plectro.

PANDURA (pandoura) 
Semelhante ao alaúde, a Pandura possuía apenas três cordas. Teria sido importado do Egipto 
ou da Suméria após as conquistas de Alexandre, o Grande, período após o qual se tornou muito 
popular. Com a mesma estrutura deste instrumento, existia o Skindapsos que era constituído por 
quatro cordas.

Apolo tocando Chelys, atrib. a Pistoxenos, séc. V a.C.

Ânfora Panatenaica: Músico com uma Khitara, 500-485 a.C.
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Música na GRÉCIA ANTIGANOTAÇÃO MUSICAL

A notação musical, ou seja, a escrita apropriada à leitura de um trecho musical, era já existente 
na Grécia Antiga. Não teria o papel que actualmente uma partitura tem – informar o executante, 
cantor, instrumentista ou maestro, de todos os elementos associados a uma determinada peça 
musical: tonalidade, tempos, dinâmica, etc. – mas auxiliar o músico na execução da peça que, à 
partida, seria já sua conhecida. Nas representações da cerâmica grega, na verdade, não existem 
músicos a ler uma «partitura». Muito provavelmente, era proporcionado ao músico um espaço 
para a improvisação.

Poucos são os exemplares encontrados – o epitáfio de Seikilos, os hinos de Mesomedes e os hi-
nos Délficos – que, no entanto, mostram um complexo conjunto de sinais com base no alfabeto 
grego jónico, distintos para o canto e para o instrumento.
No séc. V-IV a.C. foi criado o systema teleion meizon (Sistema perfeito maior), composto por 
quatro tetracordes designados de acordo com a sua posição superior, mediana ou inferior:

• Hyperbolaion lá4  sol4  fá4  [mi] nete - paranete - trite - [mese] hiperbolaion
• Diezeugmenon mi4  ré4  dó3  si3 nete - paranete - trite - paramese diezeugmenon
• Meson lá3  sol3  fá3  mi3  mese - lichanos - parhypate - hypate mesom
• Hypaton  [mi]  ré3  dó2  si2 [mese] - lichanos - parhypate - hypate hypaton

– existindo uma nota comum – Synaphe (=ligação) – entre o primeiro par e entre o último; entre 
os dois pares foi introduzida uma nota – Diazeuxis (=divisão) – a fim de evitar uma sequência de 3 
tons inteiros. No final surge ainda o lá2 – Proslambanomenos  (=adjacente) – que conclui a oitava.
Os quatro sons do tetracorde, por sua vez, tinham uma designação associada a um instrumento, 
como o phorminx ou a lira – nete, paranete, trite, mese, lichanos, parhypate e hypate.
A cada uma destas designações correspondia um símbolo gráfico que, aplicado à música lírica, 
era colocado sobre o texto.
Para o ritmo eram adicionados sinais – pontos, stigmai (stigmai) e traços – aplicados a sílabas 
curtas ou longas. Também aqui entra o conceito de arsis (arsiς) e thesis (qesiς), que significam, 
respectivamente, levantar e pousar e que, relativamente à dança, correspondiam ao levantar do 
pé e do seu pousar – equivalendo musicalmente ao tempo fraco e ao tempo forte.

Epitáfio de Seikilos, Tralles, séc. I-II d.C.

Epitáfio de Seikilos: transcrição de signos musicais e poema

Enquanto viveres, brilha,  De todo não te aflijas,

Pois   curta    é   a   vida,    E o tempo cobra o seu tributo.
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Música na GRÉCIA ANTIGAPERSONALIDADES

Pythagoras de Samos [Πuqagoraς o Σamioς]

ca. 570 a.C. – Nasce na ilha de Samos; 
ca. 535 a.C. – Terá estudado no Egipto e outras regiões do Médio Oriente;
  – Em Samos, funda uma escola, conhecida como Semicírculo;
  – Casa-se com Theano de Creta, de quem teria tido 3 filhos;
ca. 530 a.C. – Muda-se para Crotona, Magna Grécia; 
  – Funda uma escola de inspiração ascética;
ca. 495 a.C. – Morre em Metaponto.

Pitágoras de Samos ou simplesmente Pitágoras foi um importante pensador grego, quer na filosofia, 
como na matemática, na música ou na astronomia.
Ficaram para a História o Teorema de Pitágoras, o Teorema das Proporções, os 5 sólidos regu-
lares, o sistema de afinação musical, a esfericidade da Terra ou a descoberta do planeta Vénus.

No âmbito da música, Pitágoras estabeleceu a relação entre as notas musicais e as equações 
matemáticas, provavelmente quando ouviu o bater dos martelos dos ferreiras nas bigornas – p.e. 
que um martelo  de 2 kg e outro de 1,5 kg (4:3) produziam um intervalo de 4ª perfeita.
Recorrendo ao Monocórdio, uma corda esticada apoiada em dois pontos, Pitágoras descobriu 
que, ao ser dividida em determinadas proporções, obtinha as notas musicais – no início, soaria 
a nota fundamental; dividindo a meio, soaria uma oitava acima; a divisão a um terço daria uma 
quinta enquanto a um quinto obteria uma terceira em relação à fundamental. Com as sucessivas 
divisões, Pitágoras construiu os 12 tons musicais que compõem uma oitava.
As razões de 1/2, 2/3 e 3/4 da frequência de um som, correspondentes à 8ª, à 5ª e à 4ª, constituiam 
os Intervalos de Pitágoras fundamentais – considerando que a sua execução simultânea produ-
zia sons agradáveis, ao contrário dos sons baseados em razões mais complexas.
A despeito dos seus princípios teóricos racionalistas, Pitágoras, acreditava que a psique humana 
era afectada pelo poder do som – cujos efeitos eram praticado em santuários, como o de Ascle-
pios, em Olímpia.

Pitágoras, séc. I-II a.C. [cópia romana]

Pitagoras, in Theorica musicae, de Franchinus Gaffurius, 1492
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Aristoxenos de Tarantinos [Apistoξenoς o Tapantinoς]

ca. 354 a.C.  – Nasce em Tarantinos (actual Taranto), Magna Grécia; 
  – Estuda com Lamprus de Atenas e Xenophilos;
  – Em Atenas, estuda com Aristóteles;
ca. 322 a.C. – Activo até esse ano;
ca. 300 a.C. – Morre em Atenas.

Aristóxenes de Tarento foi um matemático, filósofo e teórico da música cujos ensinamentos deixou 
escritos em cerca de quatrocentos e cinquenta e três livros, na sua maioria perdidos.
Seguindo os ensinamentos Aristotélicos, Aristoxenos, sob um ponto de vista empírico, afirma-
va que os intervalos musicais não deviam ser julgados por proporções matemáticas, mas sim 
pelo ouvido – devendo os princípios da música serem apreendidos pela percepção.

No âmbito da teoria musical escreveu três livros – Armonika stoiceia (Elementa Harmonica, 
em latim) – onde definiu o sistema Tonal (sustηma), a ordem melódica dos sons, e dos seus 
intervalos (diastηma) e um outro sobre os Ritmos (Elementa rhythmica).
Criou uma unidade de intervalo – o tom (tonoς), que hoje denominamos tom inteiro – cuja 
divisão em partes iguais formavam o meio tom, o terço de tom, quarto de tom, etc. Por expe-
rimentação de audição tradicional, garantia que os intervalos produzidos pelas consonâncias 
(oitava, quinta, quarta) fossem múltiplos do meio tom. Na sua teoria, também definiu a noção 
de diatónico, cromático e enarmónico. 
Distanciando-se da visão de Pitágoras, Aristoxenos, na verdade, procurava comprovar o que 
já aquele matemático se apercebera na subordinação da música à aritmética – a existência de 
sons menos agradáveis. Assim, seria pelo ouvido que os modos musicais deveriam ser afinados. 
Note-se que actualmente os intervalos musicais não correspondem exactamente aos definidos 
por Pitágoras, cuja teoria, apesar de tudo, foi seguida até ao Renascimento.
Sobre o ritmo, definiu uma unidade de tempo indivisível – duração prima (prwtoς cronoς) – 
base da composição rítmica ao nível da fala, do canto e do movimento corporal.

Elementa Harmonica, manuscrito de 1296, Roma

Aristoxenos, gravura de Guglielmo Morghen
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Música na GRÉCIA ANTIGACURIOSIDADES

Pan ensinado Daphnis a tocar flauta, ca. 100 a.C. [c. romana]

A origem das palavras

A palavra MELODIA tem origem na palavra grega melos (meloz), que na época de Homero desig-
nava Canção – consistia em três elementos: palavra, melodia e ritmo.

Mitologia

PAN, filho de Hermes e de Dryope, era o deus da natureza selvagem, protector dos pastores e 
dos rebanhos, sendo associado à fertilidade e à estação da Primavera. Meio homem, meio ani-
mal – possuía chifres, cauda e pés de cabra – era adorado na Acádia e os rituais aconteciam na 
natureza ou em grutas.

Diz a mitologia que Pan, um dia, se apaixonou por Syrinx, uma 
ninfa dos bosques da Acádia, filha de Ladon, o deus-rio. 
Mesmo sendo um deus, como já se viu, os atributos de Pan não 
primavam pela beleza.
Syrinx, receosa dos avanços de Pan, pediu ajuda a Zeus – que a 
livrasse desses indesejados avanços. Então, quando Pan dela se 
aproximou, Zeus transformou-a numa cana. 
Cheio de raiva e frustração, Pan partiu a cana em bocados e, 
quando se apercebeu que estava a quebrar o corpo da ditosa ninfa, 
desatou a chorar e a beijar, um a um, os bocados de cana. Ou-
vindo os sons produzidos pelos sopros nas pequenas canas, Pan 
construiu a sua flauta com os diversos tubos de comprimentos 
diferentes.
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Música na GRÉCIA ANTIGAA ARTE E A MÚSICA

Doriforos e Apoxiomenos [cópias romanas]

A Arte Grega, seja na arquitectura, na escultura ou na pintura, é conhecida pelos seus ideais de 
beleza. Ideais racionalistas, onde as dimensões das formas obedeciam a determinadas proporções, 
dando origem aos Cânones (ou seja, regras): 

• Secção Áurea ou Rectângulo de Ouro – a fachada do icónico Parténon, uma obra de Ictino e Calí-
crates e escultura de Fídeas, infelizmente muito destruído em guerras recentes, a razão entre 
a altura e a largura é de 1 para 1,618; também no Pentagrama se observa essa relação. 

• Cânone de Policleto (Πolukleitoς, ca. 490 – 417 a.C.) – observe-se o Doriforos (O Portador de 
lança), ca. 450-440 a.C., cuja altura corresponde à dimensão de 7 cabeças, imprimindo ao 
herói uma harmonia inexistente nos anteriores Kouroi (jovens) arcaicos; 

• Cânone de Lísipo (Λusippoς, ca. 390 – 300 a.C.) – observe-se o Apoxiomenos (O Raspador), ca. 
330 a.C., cuja altura corresponde à dimensão de 8 cabeças, tornando o corpo do atleta mais 
elegante e harmonioso.

Também a música foi «construída» em obediência a determinadas regras que só a razão consegue 
determinar – a Escola de Pitágoras observou as relações matemáticas nas propriedades do som e 
do ritmo e mesmo a Escola Aristotélica, que defendia o primado do espírito, não foi capaz de fugir 
a este racionalismo ditado pela escola pitagórica. 
A importância da música na vida dos gregos foi amplamente representada na cerâmica de figuras 
negras e de figuras vermelhas e na escultura em cenas do quotidiano ou da mitologia. 
Na arquitectura, a construção de grandes teatros ao ar livre proporcionava espaços dedicados à 
representação dramática, onde a música era uma componente indissociável, e a sua adaptação à 
orografia do terreno evidenciava preocupações acústicas.  
Em particular, no santuário de Epidauro, dedicado a Asclepios, deus da medicina, o teatro, com 
uma capacidade de 13.000 a 14.000 espectadores, possuía quase todas as características de uma 
sala da actualidade – palco (orquestra), proscénio, cenário, maquinaria, bastidores, etc. – onde 
as performances teatrais, com música, canto e jogos, teriam efeitos curativos sobre os doentes, 
mental e fisicamente.

Teatro de Epidauro, séc. IV a.C.

Partenon, Acrópole de Atenas, 447-432 a.C.
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 umnoz

paian

        diquramboz

 nomoz

adwnidia

 iobakcoz

  uporcηma
 * Música de fragmentos originais

A reprodução da música da Grécia Antiga baseia-se nos poucos fragmentos musicais até hoje 
descobertos e na vasta teoria escrita pelos pensadores gregos. São também preciosas as tradições 
musicais que, por vezes, muito próximas das suas raízes ancestrais, dão igualmente um importan-
te contributo para a sua reconstituição.

O trabalho desenvolvido por Petros Tabouris é um exemplo dessa pesquisa, em que se apresenta 
um conjunto de peças não só de fragmentos musicais originais como de música baseada em 
textos gregos antigos.

Música Sacra da Antiga Grécia

• Primeiro Hino Délfico a Apolo*
• Korivantes (dança)
• Segundo Hino Délfico a Apolo*
• Telesias
• Hino à Musa *
• Hino ao Sol, de Mesomedes de Creta *
• Lamento de Tecmessa *
• Gigras (dança)
• Hino a Nemesis, de Mesomedes de Creta *
• Contrapollinopolis, Fragmento instrumental *
• Aulos

 Aulites 
 direcção de Petros Tabouris



José Manuel Russo [2004/2022]

Música na GRÉCIA ANTIGA

BIBLIOGRAFIA
BERNSTEIN, Leonard – CONCERTO PARA JOVENSCONCERTO PARA JOVENS, Pub. Europa-América, Lisboa, 1971
GALWAY, James – A MÚSICA NO TEMPOA MÚSICA NO TEMPO, Círculo de Leitores, Lisboa, 1983
HENRIQUE, Luís – INSTRUMENTOS MUSICAISINSTRUMENTOS MUSICAIS, Fundação Calouste Gulbenkian, Lisboa, 1988
HINDLEY, Geoffrey (ed.) – THE LAROUSSE ENCYCLOPEDIA OF MUSICTHE LAROUSSE ENCYCLOPEDIA OF MUSIC, Hamlyn, London, 1978
JANSEN, H. W. – HISTÓRIA DA ARTE, Fundação Calouste Gulbenkian, Lisboa, 1972
ROBERTSON, Alec; STEVENS, Denis (ed.) – HISTORIA GENERAL DE LA MÚSICA 1HISTORIA GENERAL DE LA MÚSICA 1, Ediciones Istmo, Madrid, 1972
SPENCE, Keith – O LIVRO DA MÚSICAO LIVRO DA MÚSICA, Círculo de Leitores, Lisboa, 1980
STEPHAN, Rudolf – MÚSICAMÚSICA, Editora Meridiano, Lisboa, 1978
TABOURIS, Petros – MEΛOΣ ARCAION H MOUZIKH TWN QEWN, S.M.P., Atenas, 1993

IMAGENS DO AUTOR

PARTENONPARTENON, 447-432 a.C., Acrópole, Atenas, 1993
TEATRO DE EPIDAUROTEATRO DE EPIDAURO, séc. IV a.C., Santuário de Asclepio, Epidauro, 1993

Textos e compilação musical de José Manuel Russo 
para a Exposição do Departamento de Artes Visuais e Técnicas, 2004


